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Inteligência artificial?

“Muita IA de ponta foi filtrada em 

aplicações gerais, muitas vezes sem 

ser chamada assim, porque uma vez 

que algo se torna suficientemente útil 

e comum, não é mais rotulado de 

inteligência artificial” (Nick Bostrom, 

Oxford University)



Um campo de estudo 

interdisciplinar, com 

perspectivas e 

terminologias próprias, 

em constante mudança

Antropólogos

Biólogos

Cientistas da Computação

Linguistas

Filósofos

Psicólogos

Neurocientistas



IA: primeiros
passos

Primeira 
abordagem

• Neurônio booleano

• McCulloch e Pitts
(1943)

Perceptron
• Rosemblatt

• 1950

Dartmouth
College, 

1956

• Constituição formal 
da área de pesquisa

• Paradigmas 
conexionista e 
lógico/simbólico



IA: 
trajetórias

GPS e mais

• IA + ciência cognitiva

• Prolog

• Micromundos

• Redes Neurais

Dificuldades e 
impactos

• Escopos amplos

• Desenvolver 
conhecimento

• Problemas intratáveis

• Limitações estruturais

Sistemas 
baseados em 

conhecimento

• Domínio complexos

• Sistemas especialistas

• Outras lógicas

• Processamento de 
linguagem natural



Paradigmas
• Simbólico: lógicas canônicas, reasoners

• Conexionista: redes neurais, deep learning

• Evolucionista: algoritmos genéticos

• Swarm: convergência, imitação de estruturas

• Ensemble: combinação dinâmica dos anteriores, IA 

para configurar novas arquiteturas



Técnicas e 
paradigmas

Redes neurais multicamadas (backtracking)

Lógica fuzzy, regras de produção

Algoritmos genéticos, hill climbing

Agentes inteligentes e robôs

Combinações de diferentes técnicas e paradigmas 



Uma definição de IA

“Definimos IA como sistemas computacionais 

projetados para interagir com o mundo por meio de 

capacidades (por exemplo, percepção visual e 

reconhecimento de fala) e comportamentos de tal 

forma inteligentes (por exemplo, avaliando as 

informações disponíveis e tomando as ações mais 

sensatas para alcançar um objetivo declarado) que 

poderíamos pensar neles como essencialmente 

humanos” (Luckin & Holmes, University College

London)



IA na Educação

Adaptações

Refinamento de trajetórias 

Uso de enormes quantidades de dados

Previsões mais acuradas com o uso

Personalização



IA na Educação
• Promover o desenvolvimento de ambientes 

adaptativos de aprendizagem

• Criação de interfaces e ferramentas que sejam 

flexíveis, inclusivas, personalizadas, 

envolventes e eficazes

• Promover entendimentos mais profundos e 

refinados de como a aprendizagem realmente 

acontece – por exemplo, como ela é 

influenciada pelo contexto socioeconômico e 

físico do aluno ou, ainda, pela tecnologia

• Depende tanto do conhecimento do mundo 

quanto de algoritmos que processem esta 

compreensão: modelos



Modelo pedagógico

Conhecimento e 
expertise para o ensino

Modelo do domínio

Conhecimento do 
conteúdo a ser aprendido

Modelo do estudante

Conhecimento do aluno, 
aprendiz, cursista

IA na Educação



Modelo pedagógico – exemplos de 
conhecimentos específicos

• Uso reconstrutivo do erro (explorar e falhar, se 

for o caso)

• Feedback acionado pelas ações dos estudantes 

(dicas, sinais, outras questões, indicações), de 

forma a apoiar o estudante no processo de 

construção do conhecimento

• Avaliação multidimensional



Modelo do domínio – exemplos de 
conhecimentos específicos

• Modelagem matemática e emprego de funções 

algébricas

• Cenário geopolítico da primeira metade do 

século XX

• Estilos textuais

• Cibernética e teoria geral dos sistemas



Modelo do aluno – exemplos de 
conhecimentos específicos

• Os conhecimentos prévios consolidados pelos 

estudantes, bem como suas dificuldades

• O envolvimento do aluno na aprendizagem

• Questões emocionais que interferem no 

processo de aprendizagem





Algoritmos de IA

• Processar os conteúdos e 

abordagens mais adequadas 

para determinado aluno

• Análises contínuas das 

interações dos estudantes nos 

ambientes de aprendizagem

• Feedbacks consistentes, na 

forma de dicas, orientações e 

percepções sobre o aprendiz

• Refinamento e adaptação



Outros aspectos

Além dos aspectos envolvidos nos 

3 modelos mencionados, há a 

possibilidade de representar 

outras perspectivas da 

aprendizagem, como a social, a 

emocional e a metacognitiva, o 

que pode permitir compreender 

as formas e trajetórias de 

aprendizagem, além de possibilitar 

outras regulações



Um tutor inteligente

• Personalização e acompanhamento

• Controle da aprendizagem pelo 
estudante e/ou intervenções 
planejadas sem subtrair a autonomia

• Sistemas baseados em grandes 
quantidades de dados e em redes 
neurais

• Tutores adaptativos, incluindo 
simulações e formas mais fluidas de 
interação



Suporte inteligente para 
aprendizagem 
colaborativa

• Formação adaptativa de grupos

• Suporte para a identificação de 
colaborações efetivas, dificuldades em 
engajamento, estratégias eficientes...

• Participação de agentes inteligentes 
virtuais, que podem desempenhar papeis 
distintos (especialista, estudante com novas 
ideias ou com dificuldades)

• Moderação inteligente



Inteligência em realidade 
virtual e simulação de 
ambientes autênticos

• Estimular as aprendizagens e vivências virtuais, com 

trajetórias inteligentes, para o mundo real

• IA e RV: aperfeiçoamento do mundo virtual 

(respostas mais “naturais” às ações do aprendiz);

• Suporte inteligente e reativo, assistência e 

orientação de acordo com os objetivos do processo 

de aprendizagem

• Agentes que simulem colegas ou orientadores para 

interação na trajetória a percorrer
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Professores:
orientação e 
gestão de 
aprendizagens

Administrar coletivos de pessoas-
com-tecnologias-inteligentes

Elaborar e capitanear estratégias 
didáticas e articulações 
pedagógicas

Animadores da inteligência 
coletiva de seus grupos de alunos 
(Lévy)

Usar o suporte da IA e da 
computação cognitiva para avaliar, 
intervir, orientar, reelaborar



Professores:
fluência e 
apropriação em 
conteúdos, 
didática e 
tecnologias



Problemas e questões correlatas em que a IA atua ou influencia

• Meios antagonistas

• Desenvolvimento de diferentes fluências e competências

• Cenários pervasivos, ubíquos e colaborativos

• Desenvolver projetos inteligentes ligados à educação 

continuada

• Compreender as mudanças e as áreas envolvidas (robótica, 

processamento de imagem e de linguagem natural, etc.)

• Convergências
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